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FUTURO SOMBRIO
No âmbito da física, ainda não se encontrou 
uma exceção para a observação de que a 
energia está sujeita ao princípio de conser-
vação. Em outros termos, embora a energia 
possa se transformar, criando um fluxo en - 
tre vários sistemas, ela nem aparece nem  
desaparece no universo. A conservação da 
energia significa que seu somatório deve  
ser constante. Isso vale também para o ce - 
ná rio da biosfera no planeta Terra.

Na questão dos alimentos, a lei da con-
servação da energia também se aplica, o  
que reabilita as ideias do economista inglês 
Thomas Malthus (1766-1834), refutadas  
no passado. Uma olhada no relógio da po-
pulação mundial revela que, atualmente,  
so mos mais de 7 bilhões, e a cada segundo  
esse número aumenta. O mesmo não pode 
ser dito a respeito das reservas de alimen - 
tos. Uma análise de dados agrícolas do Ser-
viço Internacional de Aquisição de Aplica-
ções de Biotecnologia na Agricultura, pu-
blicada na revista científica Nature (v. 506,  
nº 7.488, p. 271), mostra cresci mento bem 
reduzido das colheitas de plantas gene -
ticamente modificadas. Em bora a análise 
tenha incluído somente plan tas transgê - 
nicas, é plausível concluir que essa tendên - 
cia se aplica também às safras de plantas  
não modificadas.

O aumento da produção de alimentos, 
para dar conta da demanda mundial, de-
pende, alternativamente, do uso generali-
zado de pesticidas. A chamada agricultura 
orgânica é artesanal e atende apenas a pe-
quenas populações. Assim, o vaticinado  
‘limite malthusiano’ – momento em que o 
crescimento da população torna impossí - 
vel mantê-la com os recursos disponíveis  
– está logo à nossa frente. Gráficos elo - 
quentes indicam que a crise se avizinha,  
ou que já está instalada: há estimativas  
de que cerca de 1 bilhão de pessoas pa decem 
de desnutrição no mundo.

Como desgraça pouca é bobagem, o pes-
ticida λ-cyhalothrin, muito utilizado nas 
plantações, não parece ser muito seletivo 
quanto aos insetos que afeta. Estudos re-

centes, publicados no Journal of Applied  
Ecology e comentados na Nature (v. 506,  
nº 7.487, p. 134, 2014) mostraram que abe-
lhas (Bombus terrestris) expostas a esse  
composto sofrem efeitos que afetam dire-
tamente a produção de alimentos. Essas  
abelhas, por exemplo, ao sair em busca de 
comida, traziam bem menos pólen para  
suas colônias do que outras não expostas ao 
pesticida. A mesma pesquisa revelou que, 
nas colônias afetadas, as operárias tinham 
tamanho corporal menor. Os pesticidas,  
portanto, não prejudicam apenas as abe - 
lhas: o efeito se alastra para todas as plan - 
tas que dependem desses insetos para a  
po li nização. Isso ilustra dramaticamente  
que a cadeia alimentar é de fato uma suces-
são de eventos solidamente interligados.

Para coroar o ambiente pessimista, po - 
de-se acrescentar o desmatamento. A flo - 
resta amazônica, que tem sido sistemati - 
camente destruída, é ainda um dos maiores 
reservatórios da biodiversidade do plane - 
ta. Essa destruição não terá efeito unica - 
mente local: levando-se em conta apenas  
as plantas e a quantidade de CO2 que elas 
liberam, a floresta exerce forte influência  
na atmosfera e, portanto, no clima global.  
É bem verdade que esforços para conter o 
desmatamento têm trazido resultados ani-
madores. Além disso, recentemente, havia 
sido relatada uma maior intensidade da  
cor verde das copas das árvores (medida  
por sensores em satélites) justamente na  
época da seca, sugerindo um crescimento  
da floresta nesse período.

A notícia dessa coincidência representa - 
va um alento. Entretanto, e infelizmente, 
outro estudo, de Douglas C. Morton e co - 
le gas (Nature, v. 506, nº 7.487, p. 221), mos-
trou que tudo não passou de ‘ilusão de óti - 
ca’ dos sensores: o verdejar periódico da  
floresta decorre de variações de reflexão da 
luz que dependem da posição do observa - 
dor. Por um lado, é bom saber que a ciên - 
cia se autorregula. Por outro, confirma-se  
que talvez estejamos mesmo às portas  
da sexta extinção em massa. 
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